
Sistemática de  

Criptógamas 

 Protista com fucoxantina e clorofila c 

(Phaeophyta, Chrysophyta e 

Bacillariophyta) 



Filogenia dos Protistas 



Bacillariophyta (Diatomáceas) 
 100.000 espécies (250 gêneros) 

 Unicelulares (na maioria) 

 Carapaça de dióxido de sílica 

 Clorofila a e c 

– fucoxantina 

 Reserva  

– Crisolaminarina 

– Lipídeos 

 Diatomáceas heterotróficas 

 25% - Fitoplâncton 

 Reprodução assexuada 

 Sexuada - gamética 



Bacillariophyta (Diatomáceas) 
 Diatomáceas centricas 

 2 frústulas 

http://www.cosmiclight.com/galleries/sem2.htm


Bacillariophyta (Diatomaceas) 
 Diatomáceas penadas 

 2 frústulas 



“Divisão” 

Bacillariophyta (Diatomáceas) 

http://www.science.siu.edu/plant-biology/PLB117/Nickrent.Lecs/Algae.bryos.html
http://people.westminstercollege.edu/faculty/tharrison/emigration/diatoms.htm


Bacillariophyta (Diatomaceas) 



Bacillariophyta (Diatomáceas) 



Filogenia dos Protistas 



Crisofíceas – algas douradas 

Synura 

Dinobryon 

 Unicelulares ou coloniais 

 1.000 espécies 

 Incolores  

– Clorofilas a e c – fucoxantina 

 Célula – 1-2 cloroplastos 

 Reserva – Crisolaminarina (Diatomáceas) 

 Mares tóxicas 

 Dynobrion – bactérias 

 Synura – cobertos por escamas de sílica 

– Interior das células 

– Não se alimentam de   

 partículas 

 Reprodução assexuada  

– Zoósporos 

 Reprodução sexuada 

– Cistos de resistência  

 





Filogenia dos Protistas 



Phaeophyta – Algas pardas 



Phaeophyta – Algas pardas 
 Organismos marinhos 

– Regiões temperadas e polares 

 1500 espécies 

– Costões rochosos 

 Laminarales – maiores algas pardas (Kelps) 

 Sargassum – regiões tropicais 

Figure 28.1d  Too div erse f or one kingdom: Australian bull kelp (Durvillea potatorum)



Phaeophyta 
 Grupo monofiletico – grande variação de tamanho 

– Microscópicas – macroalgas (kelps) 

 Forma básica – talo 

– Variação em complexidade 

• Filamentos ramificados 

• Pseudoparênquima  - ligação por plasmodesmos 

 Classificação em ordens – estrutura do talo 

– Convergência morfológica 



Níveis de organização 



Dictyota sp. 



Phaeophyta 



Phaeophyta 



Phaeophyta - Laminaria 



 Células – Plastídios discóides marrom-dourados 

– Crisofíceas e Diatomáceas 

 Clorofilas a e c – carotenóides 

– Fucoxantina – Coloração característica 

 Reserva – laminarina (carboidrato) 

 Estudos moleculares – duas linhas evolutivas 

– Pirenóides – Amido 

– Sem pirenóides 

 

Phaeophyta 

Figure 28.1d  Too div erse f or one kingdom: Australian bull kelp (Durvillea potatorum)



Kelps - Laminariales 
 Kelps – 60 metros 

– Crescimento rápido 

 Alginato – estabilizante 

– Emulsificante 

http://www.angelfire.com/ca/Kelp/


Distribuicao em Kelps 



Laminariales 
 Estrutura interna complexa 

 Estipe – Células alongadas 

(Floema) 

– Manitol - carboidrato 

 



Phaeophyta 
 Alginato – proteção contra dessecação 

 

• Flexibilidade 

• Correntes marítimas 

• Evitar parasitas 

 



Ectocarpus 

Gametofito 

Gametofito 

Esporofito 



Ectocarpus 



Laminaria 



Laminaria 



Fucus 



Fucus 



Fucus 



Macrocystis 


